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RESUMO - Objetivou-se avaliar o consumo e as digestibilidades aparentes de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo

(EE), carboidratos totais (CT) e fibra em detergente neutro (FDN), o ganho de peso e a conversão alimentar em bovinos Nelore, recebendo

rações contendo feno de capim-tifton 85 com 35, 42 e 56 dias de rebrota. Foram utilizados 18 novilhos, não-castrados, com peso vivo

médio inicial de 345 kg, distribuídos em um delineamento em blocos casualizados, com seis repetições. Todas as rações continham 60%

de volumoso e 40% de mistura concentrada constituída por fubá de milho e minerais, na base da matéria seca. O experimento teve duração

de 100 dias, 16 dias de adaptação e três períodos de 28 dias para a avaliação do desempenho. O avanço da idade de rebrota do capim-

tifton 85 produziu comportamento linear decrescente para consumos de MS, PB e EE, enquanto os consumos de CT e FDN não foram

afetados pela idade de rebrota. O ganho médio diário de peso (1,23 kg) e a conversão alimentar (6,35) não foram influenciados pela idade

de rebrota. Os coeficientes de digestibilidade de MS (59,6), PB (48,0), EE (53,2), CT (63,6) e FDN (41,5) também não foram influenciados

pela idade de rebrota do feno de capim-tifton 85. Embora as dietas utilizadas sejam eqüivalentes nutricionalmente, recomenda-se a idade

de corte de 42 dias de rebrota.

Palavras-chave: conversão alimentar, ganho de peso

Intake, Digestibility and Performance of Steers Fed Diets Containing Tifton-85
Bermudagrass Hays at Different Regrowth Ages

ABSTRACT - Intake and apparent digestibilities of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), total carbohydrates

(TC) and neutral detergent fiber (NDF), average daily weight gain and feed: gain of diets containing Tifton 85 bermudagrass hays with

35, 42 and 56 days of regrowth were evaluated with Nellore steers. Eighteen animals averaging 345 kg were allotted in a randomized

complete blocks design with six replicates. All diets contained 60% forage and 40% of a concentrate mix based on ground corn and minerals,

in dry matter basis. The experiment lasted 100 days, in which 16 were used for the animal adaptation and three periods of 28 days

for the animal performance evaluation. As the hay age increased, there was a linear decrease in DM, CP and EE intake, while the TC

and NDF intakes were not affected by the regrowth age. The average daily weight gain (1.23kg) and the feed: gain (6.35) was not

influenced by the regrowth age. The coefficients of digestibility of DM (59.6), CP (48.0), EE (53.2), TC (63.6) and NDF (41.5) were

not affected by the regrowth age of the Tifton 85 bermudagrass  hay. Although the diets were nutritionally similar, the recommendation

for the regrowth age was 42 days.

Key Words: feed:gain ratio, weight gain

Introdução

A bovinocultura de corte constitui-se no maior seg-
mento da economia rural brasileira, tendo, neste contexto,
relevante papel social, tanto por gerar empregos, como
por se constituir na principal fonte de proteína animal da
dieta da população do país (NOGUEIRA NETTO, 1996).

A baixa produtividade da pecuária de corte, em
muitos sistemas de exploração, tem sido significativa-
mente alterada pela intensificação da produção, com

a introdução de tecnologias que visam oferecer con-
dições sanitárias, de manejo e de alimentação mais
adequadas, buscando, assim, a melhoria da produtivi-
dade animal sobre bases econômicas.

A estacionalidade da produção de forragem é
reconhecida como um dos principais fatores res-
ponsáveis pelos baixos índices de produtividade da
pecuária nacional, visto que os níveis de produção
animal obtidos durante a seca são comprometidos
pelo baixo rendimento forrageiro nesta época.
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Para manter altos índices de produção e resolver

os problemas causados pela deficiência alimentar, é
fundamental a adoção de técnicas capazes de garantir
o aproveitamento de toda a forragem produzida no
período chuvoso, utilizando-a posteriormente para
suplementação no período seco. A fenação é apontada
como uma das alternativas para solucionar este problema.

A qualidade do feno está associada a fatores
relacionados com as plantas a serem fenadas, às
condições climáticas durante a secagem a campo e ao
sistema de armazenamento empregado (REIS, 1996).

O capim-tifton 85 é uma forrageira com bom
índice de produtividade e tem características
morfológicas propícias para fenação (HADDAD e
CASTRO, 1998), que garantem eficiente desidrata-
ção do material, assim como manutenção do valor
nutritivo do feno desta gramínea.

A qualidade das plantas forrageiras influencia a
produtividade animal, já que o espaço ocupado pelos
materiais fibrosos ou volumosos e o tempo de perma-
nência destes materiais no rúmen são aumentados
com a maturação da planta, podendo alterar a dinâ-
mica da fermentação ruminal, como também a velo-
cidade de passagem do alimento por este comparti-
mento (RODRIGUES, 1998).

Com a maturidade da planta, a produção de
componentes potencialmente digestíveis, como os
carboidratos solúveis e as proteínas, tende a diminuir,
e os constituintes da parede celular, a aumentar,
sendo esperados, conseqüentemente, declínios na
digestibilidade e no consumo. Segundo VAN SOEST
(1965), o consumo de alimentos está inversamente
relacionado com o teor de fibra em detergente neutro
(FDN), em dietas que contêm mais de 60% de FDN,
e a parede celular é o constituinte da planta que tem
a mais estreita relação com o consumo voluntário.

De acordo com NORTON (1982), com o avanço
da idade fisiológica das plantas, ocorre substituição
do conteúdo celular por parede celular, assim como
transformação da parede, devido ao surgimento da
parede secundária, havendo maior participação de
celulose e lignina. Além disso, inicia-se o processo de
senescência, que acelera ainda mais o aumento do
teor de fibra.

Segundo VAN SOEST (1994), a digestibilidade é
uma descrição qualitativa do consumo, expressa pelo
coeficiente de digestibilidade, que indica a quantidade
percentual de cada nutriente do alimento que o animal
tem condição de utilizar.

A digestibilidade dos nutrientes dos alimentos de
bovinos em pastejo, ou em confinamento, pode ser

estimada  por  meio de indicadores internos, presentes
nos alimentos e nas fezes. O método se baseia no fato
de que, à medida que o alimento transita pelo trato
gastrointestinal, a concentração do indicador aumenta
progressivamente, pela remoção de outros compo-
nentes por digestão e absorção (ASTIGARRA, 1997).
Nesse contexto, a fibra indigestível em detergente
neutro ou ácido, após 144 horas de incubação  in vitro
ou in situ, tem sido largamente utilizada em estudos
de digestibilidade (COCRHAN  et al., 1986; LIPPKE,
et.al., 1986; BERCHIELLI et al., 1996).

Por se tratar de uma forrageira recém introduzida
no Brasil, pouco se conhece sobre as qualidades
nutricionais e as respostas dos animais, quando ali-
mentados com capim-tifton 85. Diante do exposto,
objetivou-se com o presente trabalho, avaliar os con-
sumos e as digestibilidades aparentes de MS, PB, EE,
CT e FDN, o ganho de peso e a conversão alimentar
de bovinos Nelore, não-castrados, alimentados com
dietas à base de feno de capim-tifton 85, com diferentes
idades de rebrota.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Parque de Expo-
sição Agropecuária do Município de Tupaciguara,
Minas Gerais. A cidade de Tupaciguara está localiza-
da no Triângulo Mineiro, a 890 m de altitude, 18o35'34"
de latitude sul e 48o42'16" de longitude oeste (INSTI-
TUTO DE GEOCIÊNCIAS APLICADAS/FUNDA-
ÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GE-
RAIS - IGA/CETEC, 1993).

Os fenos de capim-tifton 85 foram produzidos na
Fazendas Prado, no Município de Tupaciguara, no
período de janeiro a março de 1997, após receberem
adubação com 75 kg/ha de N, na forma de sulfato de
amônio, e 60 kg/ha de K2O, como cloreto de potássio.

Utilizaram-se 18 bovinos Nelore, não-castrados,
com peso vivo médio inicial de 345 kg, distribuídos em
um delineamento em blocos casualizados, com três
tratamentos e seis repetições, usando o critério de
peso para a distribuição dos animais.

Os animais foram pesados, vermifugados e  dis-
tribuídos em baias individuais de 12 m2, com cocho
coberto e bebedouro automático. As pesagens foram
efetuadas no início e final do experimento, sem jejum
prévio, realizando-se pesagens intermediárias a cada
28 dias, num total de 84 dias experimentais, após 16
dias de adaptação às dietas.

As dietas foram compostas por feno de capim-
tifton 85, produzido com 35, 42 e 56 dias de
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rebrota e concentrado, adotando-se relação
volumoso:concentrado de 60:40%, na base da maté-
ria seca (MS). O concentrado foi constituído por fubá
de milho e mistura mineral. As dietas foram calculadas
segundo o NATIONAL RESEARCH COUNCIL -
NRC (1996), de modo a atenderem as exigências
para obtenção de 1 kg de ganho médio diário. Na
Tabela 1, são apresentadas as composições
bromatológicas do concentrado e dos fenos de capim-
tifton 85, com 35, 42 e 56 dias de rebrota. Consta da
Tabela 2 a composição bromatológica das rações
experimentais.

A alimentação foi fornecida diariamente, às 7 e
15 h, permitindo-se sobras em torno de 10% do
oferecido. Durante o experimento, coletaram-se
amostras dos alimentos fornecidos e das respectivas
sobras, as quais foram identificadas e acondicionadas
em freezer, para posteriores análises laboratoriais.

Entre o 42o e 49o dia experimental, realizaram-se
coletas de fezes, de aproximadamente 150 g, direta-
mente no piso, antes da primeira alimentação dos
animais, para a estimativa da produção fecal, utilizando-se
a fibra em detergente ácido indigestível (FDAI) como
indicador. Neste período, também foram coletadas

amostras dos alimentos fornecidos e das sobras. As
amostras de fezes, alimentos e sobras, referentes à
estimativa da digestibilidade, foram incubadas in vitro,
por um período de 144 horas, à temperatura de 39oC,
segundo metodologia descrita por COCHRAN et al.
(1986). O material oriundo de cada incubação foi
submetido à digestão com detergente ácido, para
estimativa da FDAI.

Todas as amostras foram pré-secas em estufa
ventilada a 65oC e, posteriormente, moídas em moi-
nho tipo "Willey" com peneira de 30 mesh. A seguir,
foram acondicionadas em frascos identificados, para
determinação de MS, FDN, PB e EE, segundo
SILVA (1990).

Os carboidratos totais (CT) dos alimentos for-
necidos, das sobras e das fezes e o consumo de
nutrientes digestíveis totais (NDT) foram calculados
segundo SNIFFEN et al.  (1992), em que
CT (%)= 100 - (%PB + %EE + %Cinzas) e NDT (kg) =
(PB ing. - PB fecal) + 2,25 (EE ing. - EE fecal) +
(CT ing. - CT fecal).

Os resultados foram interpretados estatistica-
mente por meio de análises de variância e regressão,
utilizando-se o Sistema de Análises Estatísticas e
Genéticas - SAEG (UNIVERSIDADE FEDERAL
DE VIÇOSA - UFV, 1995). A escolha do modelo
baseou-se na significância dos coeficientes de re-
gressão, utilizando-se o teste "t" de Student, em nível
de 10% de probabilidade, e no coeficiente de
determinação.

Resultados e Discussão

Na Tabela 3, são apresentados os consumos de
MS, PB, EE CT, FDN e NDT, o ganho de peso médio
diário e a conversão alimentar. Observa-se que ape-
nas os consumos de MS, PB e EE, quando expressos
em kg/dia, foram influenciados pela idade de rebrota
dos fenos nas rações. Reduções de 0,03704; 0,01434;
e 0,00139 kg/dia foram estimadas para os respectivos
nutrientes, para cada dia de avanço na idade do feno.

Diminuição no consumo de matéria seca, em
função da  idade dos fenos nas dietas, pode está
relacionada ao aumento da parede celular indigerível
dos mesmos, com o avanço da maturidade da planta.
HENRIQUES et al.  (1998), avaliando a
degradabilidade dos fenos usados neste estudo,
observaram, após 144 horas de incubação ruminal,
valores de FDN indigestível de 18,4; 21,1; e 28,9%, respec-
tivamente, para fenos com 35, 42 e 56 dias de rebrota.

RIBEIRO et al. (1998), avaliando as mesmas

Tabela 1 - Teores de matéria seca (MS), matéria orgânica
(MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE),
carboidratos totais (CT) e fibra em detergente
neutro (FDN), do concentrado e dos fenos de
capim-tifton 85, em diferentes idades de rebrota

Table  1  - Contents of dry matter (DM), organic matter
(OM),crude protein (CP), ether extract (EE), total
carbohydrates (TC) and neutral detergent fiber (NDF)
of the concentrate and of the tifton 85 bermudagrass
hays, at different regrowth ages

Item Feno (dia) Concentrado
Hay (day) Concentrate

35 42 56

MS (%) 87,8 88,0 87,6 87,5
DM (%)
MO1 92,3 92,9 92,7 97,5
OM
PB1 17,1 14,6 12,2 9,8
CP
EE1 1,62 1,35 1,31 3,78
CT1 73,6 76,9 79,2 83,9
TC
FDN1 77,9 77,7 80,5 14,9
NDF
1 % na MS (% in DM).



ATAÍDE JR et al.218
pela idade de rebrota dos fenos, apresentando valores
médios de 6,1 e  5,75 kg/dia.

O consumo de FDN, expresso em % do PV, não
foi afetado pela idade de rebrota dos fenos incluídos
nas dietas, estimando-se valor médio de 0,97. Este
resultado se assemelha ao obtido por RIBEIRO et al.
(1998), que registraram consumo médio de FDN de
0,98% do PV; valores próximos ao estabelecido por
Mertens, 1988, citado por SNIFFEN (1988), que
encontrou valor de 1,2 % do PV para ingestão de
FDN na ração, chegando ao valor de 1%, para
animais em crescimento. O referido autor relatou que
valores acima dos citados anteriormente implicariam
em restrição da ingestão, pelo efeito do enchimento
do rúmen-retículo.

Quanto ao ganho de peso médio diário, não foi
detectado efeito da idade de rebrota dos fenos de
capim- tifton 85 nas rações, registrando-se valores
médios diários de 1,37; 1,10; e 1,20 kg/animal, para as
dietas contendo fenos com 35, 42 e 56 dias, respectiva-
mente. Comportamento similar foi observado para a
conversão alimentar, cujo valor médio obtido foi de 6,35.

Os consumos de MS, PB e NDT preditos pelo
NRC (1984), para um bovino não-castrado com peso
vivo de 408 kg e ganho de peso vivo diário de 1,13 kg,
foram 9,2; 0,89 e 6,45 kg/dia, respectivamente. Os
valores observados variaram de 7,26 a 8,13 kg/dia
para o consumo de MS; 0,82 a 1,14 para o consumo
de PB; e 5,07 a 6,28 para o consumo de NDT,
encontrando-se próximos aos valores preditos pelo
referido sistema.

Na Tabela 4, são apresentados os coeficientes de
digestibilidade de MS, PB, EE, CT e FDN, observan-
do-se que as digestibilidades não foram afetadas pela
idade dos fenos incluídos nas rações. RIBEIRO et al.
(1998) também não detectaram efeito da idade dos
fenos de capim-tifton 85, com de 28, 35, 42 e 56 dias
de rebrota, sobre os coeficientes de digestibilidade
dos nutrientes das rações. Todavia, os valores
registrados  por esses autores foram superiores aos
observados neste trabalho.

Uma possível explicação para os menores coefi-
cientes de digestibilidades dos nutrientes das rações,
neste estudo, seria a baixa recuperação do indicador
interno FDA indigestível, nas fezes, conforme sugerem
COCHRAM et al. (1986). De fato, esses autores, ao
avaliarem a relação entre a digestibilidade in vivo
(coleta total de fezes) da matéria seca e aquelas
estimadas pelos indicadores FDA e FDN indigestíveis,
verificaram alta variabilidade entre as digestibilidades
dos alimentos testados. Contudo, BERCHIELLI et

Tabela 2 - Teores de matéria seca (MS), matéria orgânica
(MO) proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE),
carboidratos totais (CT), fibra em detergente
neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT)
das rações contendo 60% de feno de capim-
tifton 85 em diferentes idades de rebrota

Table  2  - Contents of dry matter (DM), organic matter (OM),
crude protein (CP), ether extract (EE), total
carbohydrates (TC), neutral detergent fiber (NDF) and
total digestible nutrients (TDN) of the diets with 60%
tifton 85 bermudagrass hay, at different regrowth ages

Item Idade (dia)
Age (day)

35 42 56

MS (%) 87,6 87,8 87,5
DM
MO1 94,4 94,7 94,6
OM
PB1 14,2 12,7 11,3
CP
EE1 2,48 2,32 2,30
CT1 77,7 79,7 81,1
TC
FDN1 52,7 52,6 54,3
NDF
NDT1 58,9 62,0 58,2
TDN
1 % na MS (% in DM).

dietas usadas neste estudo, inclusive uma quarta
dieta, contendo feno de capim-tifton 85, com 28 dias
de rebrota, em ensaio com animais zebuínos fistulados
no rúmen e no abomaso, registraram resposta
quadrática da idade do feno para o consumo de MS,
estimando consumo máximo em dietas contendo feno
com 41 dias de idade. Resultados semelhantes foram
observados por ATAÍDE JR. et. al.(1998), que, ao
fornecerem estes fenos a ovinos, como fonte única
de alimentos, encontraram resposta quadrática para
o consumo de matéria seca em função da idade,
estimando máximo consumo  aos 39 dias de rebrota.

Por outro lado, HILL et al. (1998), avaliando fenos
dos capins coastal, tifton-78 e tifton 85, colhidos aos 28
e 42 dias de crescimento, em ensaio de digestibilidade
com bovinos, não verificaram efeito da idade de cres-
cimento para consumo de matéria orgânica.

Influência da idade do feno também foi observa-
da para os consumos de PB e EE, que pode ser
explicada pela diminuição destes nutrientes nas die-
tas, com o avanço da idade dos fenos, ou pela redução
no consumo de matéria seca.

Os consumos de CT e NDT não foram afetados
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Tabela 3 - Médias, equações de regressão ajustadas (ER), coeficientes de determinação (r2) e de variação (CV%) para os

consumos de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), extrato etéreo (CEE), carboidratos totais (CCT), fibra em
detergente neutro (CFDN) e nutrientes digestíveis totais (CNDT), ganho médio diário de peso vivo (GMDPV) e
conversão alimentar (CA), em função da idade de rebrota (I) do feno de capim-tifton 85

Table  3  - Means, fitted regression equations (RE), coefficients of determination (r2) and variation (CV) for the intakes of dry matter (DMI),
crude protein (CPI), ether extract (EEI), total carbohydrates (TCI), neutral detergent fiber (NDFI) and total digestible nutrients
(TDNI), average daily weight gain (ADWG) and feed:gain ratio (F:G), on tifton 85 bermudagrass hay regrowth ages

Item Idade (dia) ER (RE) r2 CV(%)
Age (day)

35 42 56

CMS (kg/dia) 8,13 7,44 7,26 Ŷ = 9,25457 - 0,03704***I 0,76 9,6
DMI (kg/day)

CMS (% PV) 1,93 1,92 1,86 Ŷ = 1,90 - 8,0
DMI (%LW)

CMS (g/kg0,75) 87,31 84,89 82,46 Ŷ = 84,89 - 7,8
DMI  (g/kg.75)

CPB (kg/dia) 1,14 0,93 0,82 Ŷ = 1,59798 - 0,01434*I 0,88 8,9
CPI (kg/day)

CEE (kg/dia) 0,21 0,18 0,17 Ŷ = 0,24895 - 0,00139**I 0,70 9,4
EEI (kg/day)

CCT (kg/dia) 6,38 5,99 5,93 Ŷ = 6,10 - 9,7
TCI (kg/day)

CFDN (kg/dia) 4,12 3,74 3,77 Ŷ = 3,88 - 9,4
NDFI (kg/day)

CFDN (% PV) 0,98 0,96 0,96 Ŷ = 0,97 - 7,9
NDFI (%LW)

CFDN (g/kg0,75) 44,24 42,58 42,80 Ŷ = 43,20 - 7,6
NDFI  (g/kg.75)

CNDT (kg/dia) 5,90 6,28 5,07 Ŷ = 5,75 - 19,5
TDNI (kg/day)

GMDPV (kg/dia) 1,37 1,10 1,20 Ŷ = 1,23 - 16,5
ADWG (kg/day)

CA 6,02 7,00 6,00 Ŷ =6,35 - 17,4
F:G

*, ** e *** Significativo em nível de 1, 5 e 10% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.
*, ** and *** Significant at 1, 5 and 10% of probability, respectively, by teste t.

Tabela 4 - Médias, equações de regressão (ER) ajustadas e coeficientes de variação (CV) para as digestibilidades
de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), carboidratos totais (CT) e fibra em detergente
neutro (FDN), em função da idade de rebrota (I) do capim-tifton 85

Table  4 - Means, fitted regression equations (RE) and coefficients of variation (CV) for the digestibilities of dry matter (DM),
crude protein (CP), ether extract (EE), total carbohydrates (TC) and neutral detergent fiber (NDF), on tifton-85
bermudagrass hay regrowth age

Digestibilidade (%) Idade (dia) ER (RE) CV (%)
Digestibility Age (day)

35 42 56

MS 59,7 60,2 58,9 Ŷ = 59,6 8,0
DM

PB 49,4 47,0 47,5 Ŷ = 48,0 18,4
CP

EE 55,5 53,0 51,0 Ŷ = 53,2 15,2
CT

TC 64,2 64,5 62,1 Ŷ = 63,6 7,1
FDN
NDF 42,7 42,1 39,8 Ŷ = 41,5 17,5
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al. (1996), avaliando diferentes indicadores, em estu-
dos com novilhos H*Z, em confinamento, observa-
ram que tanto a FDA como a FDN indigestível
forneceram valores semelhantes aos obtidos pelo
método de coleta total de fezes.

Por outro lado, OLIVEIRA et al. (2000), avalian-
do o capim-tifton 85 nas idades de 28 a 70 dias de
rebrota, observaram resposta quadrática para a
digestibilidade in vitro da MS, estimando valor mínimo
de 45,4% aos 65 dias de idade.

Os dados obtidos permitem inferir que as dietas
utilizadas foram nutricionalmente similares. Contudo,
recomenda-se a produção de feno com este capim
até aos 42 dias de rebrota, devido ao maior acúmulo
de  fibra em detergente neutro indigestível a partir
desta idade. Além disso, destaca-se, ainda, que du-
rante o processo de fenação foi observado que as
plantas com idade superior a 42 dias de rebrota
apresentaram intenso acamamento, dificultando a
operacionalidade das máquinas.

Conclusões

Conclui-se que as dietas utilizadas se eqüivalem
nutricionalmente, mas recomenda-se a produção de
feno de capim-tifton 85 até os 42 dias de rebrota.
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